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BANCOS – LUCROS BILIONÁRIOS

 Os cinco maiores bancos (Itaú, BB, 
Bradesco, Caixa e Santander) lucraram 
juntos R$ 65,1 bilhões em apenas 9 me-
ses. Alta de 20,4% em 12 meses. 
 Os cofres abarrotados não impedem 
que os bancários sejam despedidos, pos-
tos de trabalho eliminados e agências 
fechadas. 
 Em 2017, foram fechadas 1.485 agên-
cias. Eram 22.547 em 2016 e passaram 
para 21.062 no final de 2017.
 Só a Caixa perdeu, aproximadamente, 
15 mil bancários a partir de 2014, e já 
abriu novo PDE (Programa de Desliga-
mento de Empregado) com o objetivo de 
desligar mais 1.626. 
 O Bradesco informou que pretende 
fechar 150 agências, ainda em 2018, e 
mais 150 em 2019. 
 Ao mesmo tempo, as condições de tra-
balho ficam cada vez mais precárias, com 
o acúmulo de serviço e a dura cobrança 
pelo cumprimento das metas com amea-
ças constantes da perda da função comis-
sionada (bancos públicos) e da demissão 
(bancos privados). 
 Os trabalhadores bancários são cada 

vez mais acometidos por doenças psicológicas 
(depressão, transtorno de ansiedade e bipolar) e 
psicossomáticas (dor e queimação no estômago, 
crises de dor de cabeça e enxaqueca), além das 
LerDort (Lesões por esforços repetitivos). Contu-
do, muitos escondem os sintomas temendo reta-
liações. 
 Outro resultado perverso é a utilização indevi-
da de medicamentos (autoprescrição) e o consu-
mo cada vez maior de bebida alcoólica.
 Fechamento de unidades, perda de comissão, 
ameaças e demissões. Combustível inflamável 
a uma vida infeliz. Tudo em nome da cada vez 
maior concentração de renda pelo capital finan-
ceiro. 

EDITAL ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA 
ESPECÍFICA

PRIVATIZAÇÃO DO BB E DA CAIXA SÓ TRARÁ PREJUÍZOS
 Mesmo com a declaração do presidente 
eleito de que os bancos não estão na rota da 
privatização, não é isto que os sinais mostram. 
A indicação de nomes com especialização em 
privatizar, como Rubem Novaes para presidir o 
BB e Pedro Guimarães para comandar a Caixa, 
deixou a sociedade ainda mais alerta.
 Como os bancos públicos são fundamen-
tais para promover o desenvolvimento social e 
econômico do Brasil e vão além do lucro, não 
podem ser entregues à iniciativa privada. É o 
que destacou a ex-ministra do Planejamento e 
ex-presidente da Caixa, Miriam Belchior. 
 Para ela, as instituições têm importância 
social inestimável para a sociedade. O Banco 

 Os direitos do trabalhador continuam sendo 
ameaçados. O fim do Ministério do Trabalho foi 
anunciado novamente. A pasta será desmembrada e 
as atribuições vão para os ministérios da Economia, 
da Justiça e da Cidadania, conforme afirmou, ontem 
(03), o futuro ministro da Casa Civil do novo gover-
no, Onyx Lorenzoni. Bagunça.
 Sob o comando de Sérgio Moro, o Ministério da 
Justiça será responsável pelo departamento ou se-
cretaria que trata atualmente da parte da concessão 
de carta sindical. Uma parcela dos assuntos sobre 
políticas ligadas a emprego será direcionada a Paulo 
Guedes, em Economia, e outra parte para Cidada-
nia (Osmar Terra).
 O descaso é tão grande que sobre a fiscalização do 
trabalho escravo, problema recorrente ainda no país, 
Lorenzoni ‘acha’ que a atribuição será de competên-
cia do Ministério da Justiça. (SBBA) 

Sindicato dos Bancários de Itabuna e Região, inscrito 
no CNPJ/MF sob o nº 14.358.204/0001-03, Regis-
tro Sindical nº 118.036/67 por seu presidente abaixo 
assinado, convoca todos os empregados bancários, 
associados ou não, que prestam serviços no conglo-
merado do BANCO ITAÚ S/A, na base territorial 
deste Sindicato, para a Assembleia Extraordinária 
Específica que se realizará no dia 13/12/2018, às 
17h30min, em primeira convocação, e às 18h30min, 
em segunda convocação, no Auditório do Sindicato 
dos Bancários de Itabuna e Região, situado na Av. 
Duque de Caxias, 111, Centro, Itabuna – BA, para 
discussão e deliberação acerca da seguinte pauta:

Aprovação do Acordo Coletivo de Trabalho que Re-
gulamenta o Sistema Alternativo Eletrônico de Jor-
nada de Trabalho (Ponto Eletrônico) com vigência 
de dois anos a partir da data de 11/09/2018, a ser 
celebrado com o conglomerado do Banco Itaú S/A.
 

Itabuna (BA), 3 de dezembro de 2018.
 

JORGE BARBOSA DE JESUS
Presidente

Violenta precarização do trabalho

“O homem é capital mais precioso da humanidade”  - Karl Marx

FIM DO MINISTÉRIO DO TRABALHO É 
ANUNCIADO DE NOVO 

do Brasil, por exemplo, financia as safras. Já 
a Caixa possui agências em locais onde os 
bancos privados não chegam, lida com a po-
pulação de menor renda, além de ter juros 
mais reduzidos e financiam obras de empre-
endimento.

Fonte: SBBA
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DESALENTO E FALTA DE EMPREGO ABATEM OS BRASILEIROS

 Procurar emprego por mais de dois 
anos causa forte desanimo entre os 
brasileiros. Por conta disto, chegou a 
4,8 milhões o número de desalentados, 
pessoas que deixaram de buscar vagas 
de trabalho. A situação interfere direta-
mente na autoestima, gera ansiedade e 
até mesmo depressão.
 O volume de empregos perdidos não 
foi e, pelo visto, não será recuperado tão 
cedo após a reforma trabalhista. Foram 
mais de 2 milhões de postos de trabalho 
encerrados entre 2016 e 2017, o resulta-
do é o maior desde o início da pesquisa 

em 1976, de acordo com o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística).
 Os demitidos foram diretamente jogados na 
mão de obra informal ou contratos com quase 
nenhuma garantia de direitos ou renda. Gran-
de parcela da população caiu no emprego por 
conta própria, que a política neoliberal ma-
quiou de “incentivo ao empreendedorismo”. 
 Segundo o IBGE, são 37.060 milhões de 
brasileiros na condição de trabalhador infor-
mal, tendo que trabalhar até o dobro para 
manter o mesmo padrão de vida de quem tem 
a carteira assinada. Os saldos da reforma ainda 
estão tomando forma a não são dos melhores.

DESCASO COM A SAÚDE PÚBLICA FICA EVIDENTE NO BRASIL
 Levantamento do CFM (Conselho 
Federal de Medicina) revela o que todo 
brasileiro sente diariamente, caso preci-
se de assistência médica pública. O es-
tudo aponta que o Brasil gasta apenas 
R$ 1.271,00 por dia com a saúde de cada 
habitante em 2017. Mais de 207 milhões 
de pessoas.
 O valor inclui ações e serviços pres-
tados pelo governo em três níveis de 
gestão – federal, estadual e municipal. 
Apesar da média anual, outros 26 esta-
dos apresentam valores diferentes, que 
vão de R$ 707,67 no Pará, a R$ 1.771,13 
em Roraima. Mato Grosso do Sul (R$ 
1.496,13), Tocantins (R$ 1.489,18) e 

Acre (R$ 1.306,91) foram os que registraram mé-
dia superior à nacional.
 O medidor inflacionário aponta que a perda 
de gasto anual chega a 42%. Caso o governo se 
preocupasse em repor a inflação dos investimentos 
de acordo com o Índice de Preços ao Consumidor 
Anual, o gasto anual por pessoa no ano passado 
teria sido ampliado para R$ 1.800,00.(SBBA)

PLANTONISTAS DE HOJE

Manhã: CHICÃO

Tarde: RICARDO

 Nesta sexta-feira (7), na AABB, em Coaraci, a par-
tir das 21h, será realizado mais uma edição da Con-
fraternização dos Bancários 2018.
 “Esta é a penúltima edição da nossa confraterni-
zação este ano. Todos os bancários e bancárias estão 
convidados a participarem deste encontro que será 
bem animado”, convidou Jorge Barbosa, presidente 
do Sindicato.
 A atração musical da noite será a banda Nova Era 
que terá como convidados musicais Aline Kalil e Ni-
nete.

Esperamos todos (as) vocês!

SEXTA TEM CONFRATERNIZAÇÃO EM 
COARACI

CONFRATERNIZAÇÃO EM ITABUNA

14/12/18 - Itabuna 
Local: AABB

Atração: Banda Boogie Oogie + Dj

Horário: 21:00

DINHEIRO - No caso de um fracasso do go-
verno Bolsonaro, a nação pagará a conta. Por-
tanto, torcer contra não é a saída. Mas, pelo 
menos para o povo, fica muito difícil acredi-
tar em um projeto que prevê a entrega das ri-
quezas nacionais ao grande capital mundial, 
que ameaça ir além de Temer na redução das 
políticas públicas e na extinção do pouco que 
restou dos direitos trabalhistas. Que quer di-
minuir ainda mais o salário mínimo, acabar 
com a universidade pública e promete tratar 
os movimentos sociais como organizações ter-
roristas. O dinheiro acima de tudo e de todos.

Fonte: SBBA

LÍNGUA DE FOGO


